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i.rrrQueü; dei<^ihtè>f:açtUvL:só,epon;esle>i;roallosj j
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•iC-v. paraâèresriiihhâesposa; ellereéusoü dài^mTaímài

mão; porém hoje que eslàs era üacu potler^s^railmfi
íihaamanlc!. .eiuní; li« ^.m ¦>:.!*»•¦ -¦lii-cy.i-J

Maria, ouvindo laes palavras, Gca cbciade>hptjf.or
e exclama:

GramlOf Deo9!..»rMas,. seolior, acaso. icndcs
animo de violentaria uma fraca mulher?!

Não-usareLde violenpia>se!for;dorteu agrado
que....>: MU il Oi >:•{' ii'J '."'p ,<m%úi XJtlilJíís ,-U '3

OUlnuiira, auucaíiscrÁjmafeíacil me tirar-
des a vida,.dO;gúe,eij n^ali^.|a£jnJO^)ãia|..'

Ora vamos, Maria, socega; se tu fores minha
amante nada terás a desejar * o-Ücfliais, por lu >ircs
parar aqui a estas-hofas,, ,e»| já,,descoij|iqi.,que taluy

-^ !íí^^S

ravas, pois eu, se^gutílejfci jascjiQdaMaadc;>porem
se a minha suspeita forcerlarfarei aleMii grandesuspeita
fayon,, emquew.que.iu;seja§.n^nha:ani.a;^

Maria, qu.\íi;idQLfal!3rgde.se^,;,anaa^e^^
que está «ÍMíiM^Mpi^^^W^

— Seiihor,vsois.Jbem,aÍ,rçjldp,em çjhaniiar a nm :
homem liòniadodésedüc
vós e que^são!. ,'i*,'>^ÍÉÉÍÉÍÍÉÉÍÍ1

JÊÊm
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do.... só podemos contar., com. a Eterni?
dade!.... • V-'" .

Morramos, minha virgem.... temo* que
a¦ mao da dÊsgràçá nos vinha'sepafar> em
meio de nossos dias felizes.... temo que a
mão da desgraça venha destruir o Paraizo;
em que nos achamos!...' ';í

Oh ! morramos, 'minha doce-iamiga! mo|S
ramos nesta embriaguez'de amor e de éij$f)
vissimas venturas, em quanto nossas almas, tão
próximas do céo, sé extàziao"ácóntémpIa-Io!...
Quanto nos tião será agradável e doce a morte
— neste momento?... — ,', ,n ;;í

Morramos, meu anjo! a vida é;curta, ãfe-
licidade ainda mais curta ,e, passageira que a
vida.!... '¦ !.VW- -''-''w :.

Assaz hei vivido neste só momento! DÍze-me;
clize que me amas.... uma so vez ainda....

Abraç;i-me depois.... morramos juntos I...

Sim ; que eu temo perder-te...,.....-
A, ti aquém amo com idolatria; para quem

sovivo; a ti aquém adoro como nunca minha
mãi foi adorada; a; li aquém, no coração ergui
um altar similhante aquelle que ao Eterno
consagrei!... ;: í

A ti por quem daria todo o meu, sangue!...
A ti, á quem clirei a minha ultima palavra.!.
A' ti, a quem dedicarei ó meu derradeiro pen-
samento! A ti—por quem soltarei ó meu final
suspiro.!...;.

l)ize-me; dize que me amas... .uma só
vez ainda. * ;

¦Abraça-me depois... .morramos juntos !..... <

A' pátria dos anjos, voemos contentes;
E' lá, minlia virgem, que eu quero te amar:
lio seio do Eterno viésteá meus braços, '

Nu terra—não podes, não deves ficar'.—-

Tu'alma—tão pura—ningtietn eomprelicnde ;
Teus meigos sorrisos, q'm pódc pagar ?
Não sabemos'homens quem és, d'ondchas vindo
Indignos são elles iilé de te olhar!...

"São scismés; partamos. .-.. tua mãe t'o snpplica;
A minha—também—lã me está a chamar •..."
Ao eólio me cinge tsus braços.mimosos,
Eternas venturas—oh : vamos gozar'....

G.

...... .,\:As. diias-fisiiilia^.
Jioiri dia. Jqàwihha: estimoique esteja

no gòso dfêpi^itaí|aütle. Hoje nao me foi
preciso rafar os decíosna vidraça, gosto muito
quando nao mefazeni.esperar; o aniuio, com

iquèytèmos trilhado na'.carreira espinhosa de
nossa escripturaçaò sobreó ássiímptbi de nossa
conversação, faz com que, refleofindo seria-
mente, tenhamos .sem duvida octòírido no
desagrado de nossos leitores.

Gõmô"âssim?
—- Gomo assim?. .Eu lhe explico. Ao léreni

nossaconversa; dirão lá pára si,.que ò um tanto
massante c um pouco insipida;que não faze-
mos mais do que encher as cplumnas da Mor-
boleta com mènõ assumpto. Nossas leitoras
nos chamarão de desenxabidas; dirão que não
tratamos de bailes, que não damos umades-
cripção desta ou d'áqúèllá moda, finalmente,
que não falíamos nos passeios, nas festas, etc,
etc., etc.; e isto é razão sufficiente para
ganharmos sua antipalhia. O modo com que
terminamos sempre nossa conversa, demons-
tramos a pressa e falta de'tempo; irias o que
poderemos dizer ateste respeito, se,éecho ge-
ral da imprensa,e mesmo ordem do dia --— O
fim do mundo, as saias balões, os c/iapdos de
apanhar uvas, etc., etel:?-*-Gertamente, nada.
Se fossemos repetir- eousas já tão sabidas, era
de novo cahirmos no desagrado, inteiramente
uma jriassadàl Assim pois, tornaremos ao
nosso assumpto <!e domingo, e descreverei
nessa nossa conversa o que promettemos, si
por acaso alcançássemos licença de nosso pa-
pai, o que diz, visinha?

Visto termos ido, acho justo que assim
seja; e guardaremos então a salvação do fim
do mundo, para o seguinte numero.

Muito bem, eis abi pois o caso:
A noite serena e pura* patenteava pelos re-

flexos melancólicos d'uma, meiga lua, um céo
puro de anil; embriagada, a natureza pela
mansa brisa, êrigólfóvà-se nó extenso manto
das trevas, para de novo surgir no mimoso
véo da matutina e refulgenteaurpra!, ,..„,. .....

O povo fatigadordascleliciasidçssebeiío dia,
ia vendo também extinguir-se a noite, ;que a
poucos instantes tinha Sua visado o doce pra-zer. Immensas moças, velhas, galantes jovens
e crianças, percorriaóó vasto campo dèSáritài
Anna, que ufano de se ver apinhadòde
.muito povo, parecia^ /sofHí^Se Hó soih das

I»différénles¥ iiiusicàs, q\ie 'sóavRo desta''' ou
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cTaquella barraca, jPjqpiejiE^wmorrer, como q
leito principal, no explendido Império, que
guarnecia éhtSo a musica dó batalhão' de fü-
SÍleirÒS. ' 'VfytíirV'" !.!¦!¦.;'. (>i)iar.d!i:'l ¦':!i;i : í'

À, enchente! tíra gerakèm todas as.barràcasjf
o. povo estava contente;/ .) -^:í-?:?;; -rio-; :.<<h<Jí-

Ai companhia f do'Snr; ííBartholomeu nao
trabalhou mal; és dignados nossos fracos elo*
gios. ¦" iv ¦¦.¦•: ' :<:¦ v'--Vv.\\*. ' ¦ •í'.-';í'V«<iíi;

Ao soar dez horas 'no áragãof,um estrondo
se fez ou vir j é;qm dos; 'bombdes' arurjunciou &
principiar dertfogè! í m M>í\v,r;\úi} .<-Ww;-;y;;

Nada empara1 adrójrarmòs oieffeitó desse di-
vertimento, ver um é ver todos. A razão é
bastante clara; se este apresentou-se com
umas cores visíveis ebonitasv-algumas ae suas
rodas falharão, e^um^ extenso véo defumo
veio apagar todo ò brilho de sèu mystico!
Mas, comtudo, se nao fosse isso-para o pobre,
qual seria para elle o divertimento? Ao .menos
è issb que elle nadai paga;' á^êdàsernbíulha-
do numa rem'eridáfláfcápa,' ou¦¦¦¦lü',tiítííVestido
velho compartilha no.mesmo riso e prazer!
si por acaso não é yipiimado escarneo ,e dos
sarcasmos dos fidar^òsdaèptíéá'!^

Assim poisjlòuWressejfto! dados aos Ir-
mãos dessa Veneravel Irmandade, para que
sempre que possão, facão benignos votos d'uma
Fé pura, e elevenrsuas:orações¦ âos:iiprèceitos
da Santa ReUgiaov,.; ;, ].¦,,¦.,; }:ij\ {:i\ 0;j.'

^—Eis aqui a nossa conversa, de hoje, vi-
sinha, e até domingo.'5 'v!

— Adeosv-T! -iay,! 'ii-,'y-<u::> <¦•, -:¦;

POESIAS.

A ficção realista.

Como és linda! Visão 'de^moüsMimos! !
Anjo, fada, mulher, méif encanto !V..'S
Olha, vô—como as faces mé«banháo !i
De prazer, ó meu bem,: doce pranto!...

Ouanlas vezes perdi a esperança, ..,
De no—mundo—ffiuIfrèV, íe ènb&ntrái^
Quantas uoiles pàssci^tFJsleírieútè «
Anjo, fada, por li a, chorar!.,. -t ¦ ¦<,:•>

irriiij"'-!!'iu £i')nrfí jíi >¦ ,,;

Quanlas vezes á lymplía dás fontes,
ÂnjOiJVa, j,or li perguntei!..-
Que mui pura, serena correndo-Murmurava baixando—não» soH.!..^-*

Quantas vezes teMmÊ®èm$\>nmX\
A visão dosmeus sonhos pedi 1».,,,,, , •
Balança vão nas bastei ipjmpsa&j ,n;< r>5(l.
Nüo me davão nolicias<do4k.t>kír/jM us XI
Quantas vezes—ao ver, uma sombra
Fortemente o meu pcllb báíícuff/í *'J'''^íf.!P^
Quantas vezes o écho—mé òüvrtidOTM! J
Anjo !—ao longe—tão síj rèsptídetfl;!!;

Quantas vezesásaves pedi-te!...
Quantas vezes á brisa eaósieéos !.•.<,• niii
Quantas vezes â lua^áseslrellas/:! >> i.«I
E ao sol, c aos mares, eà"Deòs!Ub ¦ m; X

Quantas vezes perdi á èsjierànça" ? !if'
De no—mundo—mulb,er,. tene£çpnli;ar .',,,<;
Quantas noites passe^tris^emênte^^i
Anjo, fada,;pGruUpT-^jchjoçarl!í^).- rinir{

Tu és uma harpa divina
Um canto ao Senhor saudando:!." V
Tu es um^çuyen^,bella v,...., ,t,,
Na orla doscêos-TocaricíoV"1 ' J1 í
Tu és mimosa manhãa
Linda, coiílénlê afolgaf Sori ío-jsãibI
Ês uma rôla-íiq^fbôsqfles)i rá-.nm sAl
Dòresuspifòa'soílâ^pffl >>'£?'q t ;y

Tu és do céo do Brazil
Azula^ft.ejCajSJtçç^épji ,u,„ |.;).,f.fI,(!<|
Tu és.... perdoa, ó formoaa, , ¦:
Ês Ioda Qidestino meu!., ... ..,,JÍ^B,íí.it.,.^^.il^

Em«iiiéi>éná#?;

Pensarei' no ineu fdUrrcfji^ '-'^ ^
Ou no meupVéséníetólir^í'»'
Vejamos, se cm toscas quadras
Advinboo meu peusari. n oftí ::

:^-iir.-:..vi;fS <óü'.;jij

Pensarei euein sei11r'iéb(^,^f1':i
Em ser senhor de hura ihesouio
Fazendo mil desgraçados,
Pia matai-me a sedje.d/pjutifp.í .

ÍH.í

0.! /.
'JVfí ¦

o//

«as

> . i ¦
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Pensarei que deslumbrante
Com essa grande riqueza, -
Deva ser máõ «itao muitos,
Escarnecendo a pobreza ?

Pensarei em ser soldado, ,
P'ra mil vezes combater,
P'rano campo da guerra
Glorioso eu perecer ?

Pensarei de ainda estar ;¦'; :
Fóiademeuspapontés, ; ;;.
E que elles viverão .
Sempre de mim auzenles!

Pensarei que os meris jiezarés'!
Jamais sé dévemlindàiY'•' .-;°
Que a roda; dds iüéuá desgostos"
Nunca mais hade parar?.

Pensarei que os méijiW ami|òâ
Me deixarão torturando, :

Quando fim ás; minhas^ôf^ .
Estiver eu procurando? 

"'''"

Pensarei nos yerles campos!;
Da minha terra formosa,,,
Que p'ra lá me desten;and;o,;
Passarei vida gostosa?

Pensarei que em minha terra
E' que lia só Uessaborès ?
Quem sabe si, por ácàso, •
Eu só penso em meus amores?!

Sim ; é nisso qu.ç só, penso ,...
A todo e qualquer insláíiíé;
Penso em min)ieyn,es.saí jo.y,en. .
T5o virtuosa eçonslanlc!

Penso que neslavida ia' j
Um de nós ha de morrer;
Um de nós ha de ficar •'
Neste mundo a:páde.eer)!..,,

¦J.x. '

.'.'

.Mv^^yfi&tfue--
Rio, 3 de JunlWde57.

.•)¦';;

Tendo fallecido certa Senhora, de algum
prestigio^depoisda missadosetimodía ficarão
alguns convidados em companhia da família,
até que. se aproximou a hora ido jantar ;i reu-
nidos' todos á mesa, içada;Uni procurará der

rmonstrar á família os mais vivos sígnaes de
;gratidão.aos favores devidos á* finada, (isto erri
sua vida)i.quando, pedindo apalayrà um. dos
assistentes, elançando madde um* copo; diz:-nLá vai à sàude dadefkMa-minhapm-

r*rn
o.) c ixwmt%

•¦") '¦".¦'.'

J^Rçaestou acompW&ado..,.. ,,',,.,. l'
'"' ' ' í; CO'NàErtÒ.í,;''"::;.'
Sou ;Q::^a;ip^':edi-fiQÍp|,;;'.'., \."^.'..'. .:.', •'.'.'•;'..
Pelo Monarcha habitado.

Assimüz eom;tua carta/i.,: ^ ..^;.,... 1
Nao ha luz igual á minha. .WJ;.<V,w.-i

CONCEITO. . ;,"'.':?.'' .."/,..'
E' o nome de uma menina
Muito bella e engraçadinha.

Por me ter tornado culpada
Por Juize^sou julgada......
Em todas ás éàsàsí ünyiíi á
Sou mm" estimadei, .
Poi! ,
Tenho devorado,.; if,,..,...

.... 1

CONCEITO.

Pela terra silen^oso
Eu costumo;pa$sear
Sempre correndo sereno
E sem, nunca murmurar.

TVP. DE PEIXOTO & LEITE;-tt1;S5Í


